
Vultos Presbiterianos (VI)

Mary Parker Dascomb e Elmira Kuhl

Missionárias-Educadoras Pioneiras

O presbiterianismo brasileiro recebeu a valiosa colaboração de muitas missionárias
norte-americanas que dedicaram as suas vidas ao ensino e à evangelização de nosso
povo. Algumas delas vieram da Igreja Presbiteriana do Norte dos Estados Unidos
(PCUSA) e outras da Igreja do Sul (PCUS). As primeiras missionárias-educadoras
enviadas ao Brasil pela Junta de Missões Estrangeiras de Nova York (PCUSA) fo-
ram Mary P. Dascomb e Elmira Kuhl.

Mary Parker Dascomb nasceu em Providence, Rhode Island, em 30 de junho de
1842, e passou a sua infância e mocidade na cidade de Oberlin, Ohio. Formou-se no
Oberlin College em 1860 e lecionou por alguns anos em diversas escolas. Veio pela
primeira vez ao Brasil em 1866, como professora dos filhos do cônsul americano no
Rio de Janeiro. Seus contatos com o Rev. Ashbel G. Simonton fizeram-na voltar ao
Brasil em 1869, como missionária da Junta de Nova York, vindo fixar-se em São
Paulo. Dois anos mais tarde, passou a dirigir a recém-criada Escola Americana, ao
mesmo tempo que colaborava com o Rev. Chamberlain como organista da igreja.
Um relatório de Chamberlain diz o seguinte: “Desde março de 1871 têm funcionado
sob a direção da Sra. Mary P. Dascomb duas aulas, sendo uma freqüentada por 23
meninos e meninas inglesas e a portuguesa por 10 meninos e meninas.” Mais tarde,
Mary também dirigiu a escola fundada pelo Rev. George Landes em Botucatu.

Mary P. Dascomb teve uma grande amiga e colaboradora em Elmira Kuhl (1842-
1917), conhecida pelos amigos como Ella. Elmira nasceu em Copper Hill, Nova
Jersey, no dia 13 de janeiro de 1842. Após concluir os seus estudos, passou a
lecionar em sua cidade natal, revelando-se uma excelente professora. Em 1870,
abriu uma escola particular na casa do seu pai, escola essa que logo adquiriu grande
popularidade. Foi nomeada para o trabalho missionário no Brasil em 7 de maio de
1874 e um mês depois chegou a Rio Claro, onde trabalhou  na escola evangélica
fundada pelo Rev. João Fernandes Dagama. Em janeiro de 1878, transferiu-se para
São Paulo a fim de trabalhar ao lado de Mary P. Dascomb na Escola Americana. A
partir de então, as duas notáveis mestras passaram juntas boa parte do restante de
suas vidas. Depois de algum tempo em Botucatu, ambas foram para Curitiba em
1892, a fim de dirigir uma filial da Escola Americana, o que fizeram por vinte e
cinco anos. O Rev. Júlio Andrade Ferreira transcreve uma bem-humorada descrição
das instalações e atividades dessa escola em seu livro História da Igreja
Presbiteriana do Brasil (2ª ed., vol. I, pp. 524-526).

Os contemporâneos de Mary Dascomb e Elmira Kuhl descreveram as dife-
renças de temperamento e métodos de trabalho dessas duas companheiras
inseparáveis. Mary era cheia de energia e possuía uma conversa cativante.
Versada na literatura moderna e nos grandes movimentos mundiais, emitia
opiniões positivas sobre temas sociais, literários, políticos e pedagógicos.
Tinha um coração expansivo e generoso, mas podia ser bastante rigorosa em
sua disciplina. Elmira era calma, quieta, mas alegre, simpática e maternal
com os estudantes. Muito paciente e reservada em suas opiniões, era firme
em conservá-las tenazmente. Com grande prudência e mansidão, diligente e
conscienciosa em seu trabalho, metódica e sistemática em negócios, possuía
grande capacidade administrativa e uma determinação inabalável.

Essas duas notáveis mestras nascidas no mesmo ano (1842) trabalharam
juntas por quase quarenta anos e faleceram ambas aos setenta e cinco anos
em 1917, Mary Dascomb em Curitiba e Ella Kuhl em Nova York, antes que
a notícia da morte de uma pudesse alcançar a outra viva.
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